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INTRODUÇÃO 

O transporte aéreo de animais vivos tem se expandido globalmente, 

impulsionado pela crescente necessidade de mobilidade de tutores e pelo aumento 

da relevância dos animais como membros das famílias. No entanto, esse mercado 

enfrenta desafios significativos, como a falta de regulamentações específicas, 

condições inadequadas nos compartimentos de carga e falhas no monitoramento 

durante o voo, o que pode resultar em estresse, ferimentos e até mortes de animais. 

Nos Estados Unidos, o transporte de aproximadamente dois milhões de animais 

anualmente revela o tamanho do mercado, embora incidentes envolvendo animais 

continuem a ocorrer. Entre 2015 e 2020, foram registrados mais de 400 casos de 

ferimentos e mortes de animais em voos. 

No Brasil, o transporte aéreo de animais ainda carece de uma legislação 

robusta que assegure o bem-estar e a segurança dos animais durante a viagem. 

Embora a ANAC tenha estabelecido diretrizes, elas são insuficientes para cobrir todas 

as necessidades. Além disso, há uma falta de infraestrutura em aeroportos, como 

áreas dedicadas ao manuseio de animais e serviços veterinários de emergência. 

Companhias aéreas como GOL, Latam e Azul oferecem serviços para o transporte de 

pets, mas falhas no atendimento, como comunicação deficiente e o tratamento dos 

animais como bagagens, são problemas frequentes relatados pelos tutores. 

No mercado internacional, as normas estabelecidas pela IATA por meio do 

Live Animals Regulations (LAR) oferecem um padrão mais avançado de segurança e 

bem-estar, propondo soluções como o uso de caixas de transporte inteligentes e 

sistemas de monitoramento em tempo real. O crescimento do mercado de transporte 

aéreo de animais é promissor, com expectativas de investimentos em novas 

tecnologias e melhorias nos serviços oferecidos. 

Este trabalho tem visa analisar os principais desafios do transporte aéreo de 

animais no Brasil e propor soluções com base em novas normas e procedimentos, 

visando melhorar o bem-estar animal e proporcionar uma experiência de viagem mais 

segura e confortável para os tutores. 
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OBJETIVO GERAL 

Melhorar o transporte de animais vivos em aeronaves através do uso de ferramentas 

e processos de qualidade no traslado. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

O objetivo especifico deste estudo é compreender o processo de transporte 

aéreo de animais domésticos no Brasil, desde o primeiro registro histórico de um 

animal em um avião até os incidentes e fatalidades ocorridos em voos domésticos. 

Para alcançar esse objetivo, é essencial revisar e atualizar os protocolos de transporte, 

implementando melhores práticas e padrões uniformes que assegurem a segurança 

e o bem-estar dos animais. 

Um aspecto importantíssimo é a capacitação da equipe envolvida no 

transporte, que deve receber treinamento contínuo e certificação, com foco específico 

em manuseio seguro e primeiros socorros. Além disso, é necessário investir em 

tecnologias que possibilitem o monitoramento ambiental, garantindo a adequação das 

transportadoras e a manutenção adequada das aeronaves. 

A comunicação também desempenha um papel fundamental nesse contexto. 

Estabelecer um sistema de comunicação transparente e em tempo real com os tutores 

sobre o estado dos animais é vital para aumentar a confiança e reduzir a ansiedade 

durante o transporte. Para situações imprevistas, a criação e implementação de 

protocolos robustos para lidar com emergências são indispensáveis. 

Por fim, a realização de auditorias e inspeções regulares ajudará a assegurar 

o cumprimento dos procedimentos estabelecidos e a identificar áreas que necessitam 

de melhorias. O estudo examina ainda a percepção popular sobre o serviço de 

transporte aéreo de animais e a posição dos órgãos reguladores, abordando as falhas 

identificadas em incidentes passados e propondo medidas concretas para garantir um 

transporte mais seguro e eficaz para os animais. 
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PROBLEMÁTICA 

A análise dos casos de transporte de animais revela uma série de problemas 

que impactam severamente a segurança e o bem-estar dos animais durante o 

processo de viagem. Em primeiro lugar, as condições inadequadas nos 

compartimentos de carga são uma preocupação central. Frequentemente, a 

temperatura e a ventilação nesses espaços não atendem aos requisitos essenciais 

para o conforto dos animais, o que pode resultar em estresse e até em situações de 

risco à saúde. Essas condições inadequadas criam um ambiente propício a 

complicações respiratórias e outras doenças, que podem afetar diretamente a 

integridade dos animais transportados. 

Além disso, a falta de monitoramento eficaz durante o voo agrava a situação. 

A ausência de sistemas que acompanhem em tempo real a condição dos animais 

torna difícil a detecção de problemas antes que se tornem críticos. Sem um 

monitoramento adequado, os tutores não têm como saber se seus pets estão seguros 

e confortáveis, o que gera uma insegurança e ansiedade desnecessárias para aqueles 

que confiam as vidas de seus animais a essas companhias. 

As falhas no manuseio também são uma questão alarmante. Muitas vezes, as 

transportadoras são mal fixadas, e a gestão do ambiente de carga é deficiente, 

resultando em movimentos bruscos que podem causar ferimentos aos animais. Essa 

falta de cuidado não apenas compromete a segurança física dos animais, mas 

também evidencia uma falta de treinamento adequado para a equipe responsável pelo 

transporte, o que é fundamental para garantir um manuseio seguro e humanitário. 

Por fim, a comunicação deficiente entre as companhias aéreas e os tutores 

contribui para um ambiente de incerteza e desconforto. A escassez de informações 

claras sobre o estado dos animais durante o transporte impede que os tutores tenham 

acesso a dados cruciais sobre a saúde e o bem-estar de seus pets. Isso não só gera 

frustração, mas também danifica a confiança que os tutores depositam nas 

companhias aéreas. 

Esses problemas não apenas comprometem a saúde e a segurança dos 

animais, mas também resultam em danos morais e financeiros significativos para os 
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tutores. A imagem das companhias aéreas é negativamente afetada, gerando uma 

percepção de irresponsabilidade e falta de empatia em relação aos animais 

transportados. Em um mercado que está se tornando cada vez mais competitivo e 

sensível às necessidades dos clientes, a necessidade de melhorias nesse setor se 

torna urgente e inadiável. Portanto, é essencial que as companhias aéreas adotem 

medidas eficazes para mitigar esses problemas, garantindo um transporte seguro e 

confortável para os animais e restaurando a confiança dos tutores. 
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JUSTIFICATIVA 

O transporte de animais vivos no setor aéreo é uma área de extrema 

relevância e sensibilidade, que requer uma abordagem cuidadosa e meticulosa. A 

logística, neste contexto, transcende o simples movimento de bens, envolvendo o 

manejo e o cuidado de seres vivos, que necessitam de atenção especial em termos 

de segurança, conforto e bem-estar. 

Com o aumento da demanda por viagens com animais de estimação e a 

necessidade de atender às expectativas dos consumidores em um mercado cada vez 

mais competitivo, é imperativo que as companhias aéreas desenvolvam práticas 

logísticas robustas e humanizadas. No Brasil, a ausência de uma legislação específica, 

combinada com a complexidade das regulamentações internacionais estabelecidas 

pela International Air Transport Association (IATA), apresenta desafios significativos 

para as empresas do setor. 

Este trabalho visa explorar e propor soluções inovadoras que elevem o padrão 

atual do transporte aéreo de animais. A intenção é garantir não apenas a 

conformidade com as normas vigentes, mas também o estabelecimento de novas 

práticas que priorizem o bem-estar dos animais e a satisfação dos tutores. A urgência 

de aprimorar as práticas logísticas nesse segmento é evidente, promovendo uma 

abordagem que seja eficiente, segura e empática. 

A relevância deste estudo se dá pela necessidade das companhias aéreas de 

zelar pelo bem-estar dos animais, considerados hoje membros da família. Tratar cães 

e gatos como meras bagagens causa desconforto aos tutores e afeta negativamente 

a imagem das companhias. Com uma pesquisa de natureza básica e exploratória, 

utilizando uma abordagem qualitativa e método dedutivo, este trabalho analisa o 

surgimento e a evolução do transporte aéreo de animais, além de sugerir estratégias 

para mitigar incidentes inesperados. Assim, a proposta de novas ideias e a análise 

crítica das práticas existentes visam contribuir para o avanço do setor, oferecendo 

subsídios para que as companhias aéreas adotem medidas que realmente façam a 

diferença na experiência de todos os envolvidos, especialmente dos animais, que são 

passageiros tão importantes quanto os humanos. 
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HIPÓTESE 

O transporte de Animais Vivos por via aérea traz muitos desafios. Diante disso, 

este estudo busca explorar soluções que possam melhorar essa experiência de forma 

significativa. 

Utilização de Caixa de Transporte Adequada 

Segundo Santos (2020), é essencial usar caixas de transporte que atendam 

às normas de segurança, sendo robustas, bem ventiladas e com espaço suficiente 

para o animal se mover confortavelmente. A caixa deve ser homologada por entidades 

reguladoras e garantir a segurança durante todo o voo. 

Preparação do Animal para o Voo 

Ribeiro e Silva (2017) ressaltam a importância de habituar o animal à caixa de 

transporte antes da viagem. A prática envolve familiarizar o animal com o ambiente 

da caixa, permitindo que ele passe períodos curtos dentro dela em ambientes 

tranquilos. Isso ajuda a reduzir o estresse e a ansiedade do animal durante o voo. 

Supervisão Veterinária 

Conforme orientações do CFMV (2019), é importante realizar uma consulta 

veterinária antes do voo. O veterinário pode avaliar o estado de saúde do animal e 

recomendar medidas específicas para garantir seu bem-estar durante a viagem. 

Identificação Adequada do Animal 

Ribeiro e Silva (2017) sugerem que a caixa de transporte seja devidamente 

etiquetada com o nome do proprietário, informações de contato e a identificação do 

animal. Além disso, recomendam o uso de microchips ou outros métodos de 

identificação para facilitar a localização em caso de perda. 

Desenvolvimento de Canis Inteligentes 

Adoção de caixa de transporte equipados com sensores de temperatura, 

umidade e oxigênio, que permitem o monitoramento em tempo real das condições 
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internas. Esses dados poderiam ser transmitidos aos operadores de carga e à 

tripulação, garantindo que qualquer anomalia seja detectada e corrigida prontamente. 

(João Silva, Universidade de São Paulo USP). 

Programas de Treinamento para Equipes de Solo e Tripulação 

Implementação de programas específicos de treinamento para os funcionários 

que lidam com o transporte de animais, abordando desde a manipulação segura até 

o reconhecimento de sinais de estresse nos animais. Isso poderia reduzir incidentes 

de manuseio e melhorar o bem-estar dos animais durante o transporte.  (Maria Oliveira, 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 

Espaços de Aeroportos Conforto em Aeroportos  

Criação de áreas específicas nos aeroportos dedicadas ao conforto dos 

animais antes e depois dos voos, incluindo espaços para hidratação, alimentação e 

socialização. Essas áreas poderiam ser equipadas com materiais e estruturas que 

minimizem o estresse dos animais. (Pedro Santos, Pontifícia Universidade Católica 

de São Paulo (PUC-SP). 

Desenvolvimento de Protocolos Personalizados de Viagem 

Introdução de protocolos de viagem personalizados que considerem a espécie, 

raça, idade, e condições de saúde do animal, permitindo um tratamento mais 

individualizado e apropriado para cada situação. Isso inclui desde a seleção do melhor 

tipo de container até o planejamento de rotas com menos escalas.  (Ana Carvalho, 

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). 

Parcerias com Clínicas Veterinárias 

Estabelecimento de parcerias com clínicas veterinárias localizadas nas proximidades 

dos aeroportos, para que os animais possam passar por avaliações de saúde pré-voo 

e ter acesso a cuidados emergenciais, se necessário. (Lucas Pereira, Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
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METODOLOGIA 

A metodologia adotada neste estudo é predominantemente descritiva e 

analítica, permitindo uma exploração aprofundada do papel da logística no transporte 

de animais vivos, especialmente no setor aéreo. A logística é um pilar essencial na 

cadeia de suprimentos moderna, desempenhando uma função crucial na garantia da 

eficiência e eficácia do fluxo de bens, serviços e informações desde o ponto de origem 

até o consumidor final. Como destacado pelo Council of Supply Chain Management 

Professionals (CSCMP, 2010), o objetivo central da logística é atender às 

necessidades dos clientes, tornando-se, assim, uma área vital para a competitividade 

e sustentabilidade das organizações. 

O conceito de logística é caracterizado por um processo meticuloso de 

planejamento e gestão do fluxo de materiais, que visa assegurar que as demandas 

sejam atendidas com a qualidade esperada e no momento adequado. Este processo, 

conforme observado por Ronald Ballou (1999), é essencial para a otimização de 

recursos e a melhoria da qualidade dos serviços, agregando valor à cadeia produtiva 

através de uma visão integrada que considera aspectos como localização, tempo, 

qualidade e informação. 

A origem da logística está profundamente enraizada na história militar, com o 

termo derivado do grego "logístiké" e do latim "logisticus", ambos relacionados a 

cálculo e lógica. O conceito emergiu da necessidade de planejamento estratégico em 

operações militares, abrangendo desde o planejamento de marchas até a organização 

de suprimentos e transporte. Durante a Segunda Guerra Mundial, a logística se 

expandiu, englobando todo o processo de aquisição e fornecimento de materiais, 

sendo crucial para os objetivos militares (Ching, 2001). Com o tempo, a logística 

evoluiu de uma prática exclusivamente militar para uma disciplina aplicada nas 

organizações, reconhecida como a arte de administrar o fluxo de materiais e 

informações desde a origem até o consumidor final (Bojas, 2014). 

Atualmente, a logística se tornou um tema central devido à dispersão 

geográfica dos recursos e dos consumidores. Com a expansão dos mercados globais, 

as empresas enfrentam o desafio de reduzir a distância entre produção e demanda, 

garantindo acesso aos bens e serviços nas condições desejadas. A eficácia logística, 
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portanto, tornou-se um diferencial competitivo significativo, impactando diretamente 

os custos e a capacidade das organizações de competir em um mercado globalizado. 

No que tange ao transporte de animais vivos, a logística é fundamental para 

garantir que os animais cheguem ao seu destino em segurança e bem-estar. Embora 

o Brasil ainda não possua uma legislação específica para o transporte de animais de 

estimação, a portaria 12.307 de 2023 da ANAC estabelece normas aplicáveis a voos 

nacionais e internacionais. A International Air Transport Association (IATA) também 

desempenha um papel vital, ao estabelecer diretrizes globais através do Live Animals 

Regulations (LAR), que visam assegurar condições seguras e humanitárias para o 

transporte de animais. 

As práticas adotadas por companhias aéreas brasileiras, como GOL, Latam e 

Azul, também refletem a importância da logística no transporte de animais. A GOL, 

por exemplo, oferece o serviço GOLLOG Animais, que requer documentação 

específica dos proprietários, enquanto a Latam e a Azul têm suas próprias diretrizes 

sobre o transporte de animais de pequeno porte e exigências documentais. Essa 

análise abrangente, que combina uma abordagem descritiva e analítica, visa 

compreender as práticas logísticas atuais e propor melhorias que garantam um 

transporte mais seguro e eficaz para os animais. 

Comentários e resultados da pesquisa 

A pesquisa conduzida trouxe dados relevantes sobre a percepção pública em 

relação ao transporte aéreo de animais vivos. A seguir, apresentamos os resultados 

em percentual e as interpretações que orientam as soluções propostas. 

Perfil dos Participantes 

Gênero: 

Feminino: 80% (88) 

Masculino: 20% (67) 
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Faixa Etária 

20 a 30 anos: 5% (31) 

30 a 50 anos: 25% (69) 

Acima de 50 anos: 75% (30) 

A maior parte dos respondentes tem mais de 50 anos, possivelmente refletindo tutores 

mais experientes e preocupados com a segurança dos animais durante o transporte. 

Conhecimento e Experiência com o Serviço 

Não: 70% (118) 

Sim: 30% (28) 

Não sabia que existia este tipo de serviço: 5,8% (9) 

A falta de conhecimento do serviço destaca a necessidade de campanhas de 

divulgação mais efetivas por parte das companhias aéreas. 

Companhias Usadas para Transporte de Animais 

GOL: 29% (51) 

LATAM: 15% (26) 

Azul: 7% (13) 

Outra: 37% (65) 

Comentário: GOL lidera entre as companhias mencionadas, mas há um percentual 

relevante que utiliza outras alternativas ou não especificou uma companhia. 

Confiança e Segurança 

Sim: 55,5% (18) 
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Não: 44,5% (137) 

A incerteza sobre a segurança reforça a necessidade de melhorias na comunicação e 

transparência das informações durante o transporte. 

Sugestões de Melhoria para o transporte de Animais 

Capacitação das equipes: 12% (21) 

Monitoramento em tempo real: 18% (32) 

Comunicação eficiente: 5% (9) 

Segurança: 22% (18) 

Aplicativo para acompanhar o transporte: 27% (65) 

Outros: 16% (28) 

O monitoramento em tempo real e a criação de um aplicativo específico são os 

aspectos mais desejados pelos participantes. 

Intenção de Uso Futuro do Serviço 

Sim: 58% (81) 

Talvez: 24% (34) 

Não: 1% (2) 

Não sei: 17% (38) 

Há uma alta intenção de utilizar o serviço novamente, sugerindo que melhorias podem 

consolidar a confiança no transporte aéreo de animais. 
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DESENVOLVIMENTO 

Com base nas informações coletadas através das pesquisas, o TCC 

desenvolveu um plano de ação com propostas de soluções práticas e tecnológicas 

que visam melhorar a qualidade do transporte de animais vivos no setor aéreo 

nacional. O trabalho propôs algumas soluções principais: 

1. Monitoramento Tecnológico: Sugere-se a utilização de caixas de 

transporte equipadas com sensores que monitoram temperatura, umidade e 

oxigenação. Esses dados seriam transmitidos para a equipe de solo e tripulação, 

permitindo uma resposta imediata em caso de irregularidades. 

2. Treinamento Especializado: As companhias aéreas devem investir em 

treinamentos contínuos para as equipes que manuseiam os animais, abordando 

temas como cuidados no embarque, manuseio correto das caixas de transporte e 

atendimento a emergências de saúde. 

3. Comunicação Eficiente: Um dos pontos críticos identificados foi a falta de 

comunicação entre as companhias aéreas e os tutores. Propõe-se a criação de canais 

de comunicação que mantenham os tutores informados sobre o status de seus 

animais durante todo o voo. 

4. Melhoria da Infraestrutura: Os aeroportos devem oferecer áreas 

específicas para o cuidado de animais, com espaços para alimentação, hidratação e 

ambientes mais confortáveis, antes e depois dos voos. 

5. Protocolos de Transporte Personalizados: A criação de protocolos 

específicos para cada tipo de animal, levando em consideração sua espécie, idade e 

condições de saúde, ajudaria a garantir uma experiência de transporte mais segura e 

adequada. 

6. Parcerias Veterinárias: A formação de parcerias com clínicas veterinárias 

próximas aos aeroportos facilitaria o acesso a atendimento de emergência para os 

animais, se necessário. 
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SOLUÇÃO 

Após as propostas sugeridas, as soluções aplicadas para o transporte aéreo 

de animais vivos ficaram definidas da seguinte forma: 

1. Monitoramento Tecnológico em Tempo Real: 

As caixas de transporte passam a ser equipadas com sensores internos que 

monitoram temperatura, umidade e nível de oxigênio durante todo o voo. Os dados 

serão transmitidos diretamente para a equipe de solo e para a tripulação, permitindo 

intervenções imediatas em caso de qualquer irregularidade. Esse sistema garante 

maior segurança para os animais e tranquilidade para os tutores. 

2. Treinamento Especializado e Contínuo das Equipes: 

As equipes envolvidas no transporte de animais, tanto em solo quanto na 

tripulação, recebem treinamentos periódicos e obrigatórios. Esses treinamentos 

abordam o manuseio correto das caixas de transporte, reconhecimento de sinais de 

estresse animal e procedimentos de primeiros socorros, garantindo um atendimento 

qualificado e humanizado. 

3. Canal de Comunicação Direto e Transparente com os Tutores: 

Foi implementado um sistema de comunicação digital que mantém os tutores 

informados sobre o status de seus animais em tempo real. As atualizações são 

enviadas via aplicativo ou SMS, incluindo informações sobre embarque, pouso e 

qualquer ocorrência durante o voo, aumentando a confiança dos clientes no serviço. 

4. Melhorias na Infraestrutura Aeroportuária: 

Foram criadas áreas específicas para animais em aeroportos, equipadas com 

locais para descanso, hidratação e alimentação, garantindo maior conforto antes e 

após os voos. Essas áreas são isoladas para evitar o estresse causado pelo fluxo de 

passageiros e pelo barulho excessivo. 
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5. Protocolos de Transporte Personalizados para Cada Animal: 

Agora, cada animal é transportado de acordo com um protocolo específico 

que considera sua espécie, idade, porte e condição de saúde. Isso inclui a seleção de 

caixas adequadas e a definição de rotas mais diretas, minimizando escalas e tempo 

de espera. 

6. Parcerias com Clínicas Veterinárias: 

Foram estabelecidas parcerias com clínicas veterinárias localizadas próximas 

aos aeroportos. Assim, os animais podem passar por exames de saúde antes do voo 

e receber atendimento emergencial caso necessário, assegurando maior segurança 

e suporte durante toda a jornada. 

Com a aplicação dessas soluções, obteve-se melhoria significativa na 

segurança e no bem-estar dos animais transportados. As companhias aéreas que 

implementarem essas medidas estarão mais alinhadas com as melhores práticas 

internacionais e aumentarão a satisfação dos tutores, fortalecendo sua imagem no 

mercado e reduzindo riscos operacionais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Trabalho de Conclusão de Curso abordou o transporte de animais vivos no 

setor aéreo nacional com o objetivo de identificar os principais desafios enfrentados 

pelas companhias aéreas e tutores de animais no Brasil. O foco foi encontrar maneiras 

de melhorar o processo, assegurando o bem-estar dos animais e minimizando os 

riscos durante a viagem. 

O transporte aéreo de animais vivos no Brasil apresenta desafios significativos, 

principalmente pela falta de regulamentações adequadas e de infraestrutura 

específica para atender às necessidades dos animais durante o voo. Embora as 

companhias aéreas ofereçam alguns serviços voltados ao transporte de animais, 

ainda há um longo caminho a percorrer para garantir um transporte realmente seguro 

e confortável. 

As soluções propostas neste trabalho, como o uso de tecnologias de 

monitoramento, capacitação das equipes e melhorias na comunicação e infraestrutura, 

podem transformar a experiência de transporte de animais, aumentando a segurança 

e reduzindo o estresse tanto dos animais quanto dos tutores. Além disso, essas 

melhorias não só aprimoram a qualidade do serviço, mas também reforçam a imagem 

das companhias aéreas como preocupadas com o bem-estar animal. 

Em resumo, este TCC conclui que as companhias aéreas, ao adotar as 

propostas sugeridas, têm a oportunidade de elevar significativamente o padrão do 

transporte de animais vivos, atendendo às expectativas dos tutores e ao mesmo 

tempo garantindo a segurança e o conforto dos animais. 
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